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INTRODUÇÃO

O Pantanal é considerado patrimônio da biodiversi-
dade, importante para conservação em escala regio-
nal ou até mesmo mundial, suporta alta produtividade
biológica, abriga espécies do cerrado e Amazônia e fun-
ciona como corredor de migração para muitos organis-
mos aquáticos e terrestres (Felfili et al., 005). Este Bi-
oma, segundo Abdon e Silva (2008), é composto por um
mosaico formado por agregado de campos inundados,
campos secos, vegetação aquática, capões, mata ciliar,
cerrado, cerradão e floresta seca. Assim, para Silva e
Nunes (2003), a inundação é um evento que promove
mudanças na estrutura e composição floŕıstica das co-
munidades vegetais do Pantanal. Deacordo com Pott
(2007), a preocupação está em conservar para as futuras
gerações as espécies que habitam o Pantanal, pelo seu
frágil equiĺıbrio e constantes impactos a que é subme-
tido pelas atividades humanas, poĺıticas e atividades
econômicas inadequadas para região. Assim, estudos
floŕısticos e fitossociológicos fornecem informações so-
bre a paisagem e são base para determinação de áreas
prioritárias para conservação. Assim este trabalho visa
corroborar com informações sobre as formações vege-
tais e registro e distribuição das espécies vegetais no
Pantanal de Poconé.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é realizar a comparação da
composição floŕıstica e da estrutura da comunidade ve-
getal lenhosa de uma área de formação Savânica e uma
área de Mata sazonalmente alagadano Pantanal de Po-
coné, Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

O Pantanal deMato Grosso é uma plańıcie de origem
sedimentar, sazonalmente alagável, contida na bacia de
drenagem do Alto Paraguai e compreende aproximada-
mente 140.000 km2 e, no Brasil encontra - se nos esta-
dos de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Da Silva et
al., , 2000). Em cada fitofisionomia foi confeccionado
um transecto de 160m, onde foram distribúıdos quatro
transectos laterais de 80 metros eqüidistantes 40 me-
tros. A disposição dos transectos laterais foram direita
- esquerda - direita. Foram confeccionadas 12 parcelas
de 20mx20m. Para análise da estrutura comunidade
vegetal foram coletados indiv́ıduos com peŕımetro à al-
tura do peito maior ≥ 15 cm. Para análise da estrutura
da comunidade vegetal utilizou - se: DR - Densidade
relativa FR Freqüência relativa; DoR Dominância re-
lativa; IVI Índice de Valor de Importância. Para si-
milaridade floŕıstica foi utilizado o ı́ndice de Sorensen.
As amostras floŕısticas foram identificadas no herbário
da Universidade Federal de Mato Grosso, por meio de
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comparação com exsicatas e consulta à bibliografia es-
pecializada. O sistema de classificação utilizado foi o
APGIII.

RESULTADOS

Na Mata sazonalmente alagada encontrou - se 271 in-
div́ıduos, 22 famı́lias, 34 gêneros e 41 espécies. As
famı́lias com maiores valores de riqueza foram (en-
tre parênteses a riqueza de espécies): Chrysobalana-
ceae (6), Aracaceae (4), Rubiaceae (4), Bignoniaceae e
Myrtaceae (3 espécies cada). As famı́lias com menor
riqueza foram: Annonaceae, Urticaceae, Costaceae e
Dilleniaceae com: 1 espécie. Nesta área, as espécies
com maior abundância foram (os números indiv́ıduos):
Licania parvifolia Hubber (53), Byrsonima orbignyana
A. Juss. (50), Erytroxilum anguifugum Mart. (24) e
Curatella americana L. e Eugenia florida DC. (18 in-
div́ıduos cada). Na área de formação Savânica foram
encontradas 434 indiv́ıduos, 23 famı́lias, 38 gêneros
e 51 espécies. As famı́lias com maior riqueza foram:
Fabaceae (12), Apocynaceae (6), Vochysiaceae (4) e
Rubiaceae (3). As famı́lias com menor riqueza fo-
ram: Anacardiaceae, Annonaceae, Boraginaceae, Dil-
leniaceae e Moraceae com apenas 1 espécie. Nesta
área, as espécies com maior valor de abundância fo-
ram: Tabebuia roseoalba Allemão (53), Myracrodruon
urundeuva e Protium heptaphylum Allemão (41cada),
Dypterix alataVogel (35) e Diptychandra aurantiaca
Tul. (28). As famı́lias comuns entre as áreas estuda-
das foram: Celastraceae, Moraceae, Ochnaceae. As
espécies comuns entre as áreas foram: Cupania cas-
taneifolia Marth., Ouratea castaneifolia (DC.) Engl..
O ı́ndice de similaridade de Sorensen entre as duas
fitofisionomia foi 0,03. Os maiores valores fitosso-
ciológicos para Mata sazonalmente alagada foram: B.
orbignyana (DR=18,45%, FR=9,00%, DoR=17,40%
eIVI=44,85%), L. parvifolia (DR=19,56%, FR=6,00%,
DoR=14,20%, IVI=39,75%), C. americana (DR=
6,64%, FR=7,00%, DoR=14,50%, IVI=28,15%), E.
anguifugum (DR=8,86%, FR=7,00%, DoR=5,80%,
IVI=21,66%), Licania octandra (DR=5,91%,
FR=3,00%, DoR=9,25%, IVI=18,16%); E. florida
(DR=6,64%, FR=5,00%, DoR=4,74% eIVI=16,38%).
As espécies que apresentaram maiores valores fitos-
sociológicos para área de formação savânica foram:
T. roseo - alba (DR=11,98, FR=7,33, DoR=21,60,
IVI=40,91), Myracodruon urundeuva (DR=9,45,
FR=6,67, DoR=21,42, IVI=37,54), Protium heptaphyl-
lum (DR=9,45, FR=3,33, DoR=9,89, IVI=22,67), D.
alata (DR=8,06, FR=6,00, DoR= 17,30, IVI=31,36),
Diptychandra aurantiaca (DR=6,45, FR=4,67,
DoR=7,24, IVI=18,36); Anadenanthera macrocarpa
(DR=4,38, FR=4, DoR=7,45, IVI=15,83). ¡p
class=”Pa4”style=”text - align: justify;�Para Santos e

Morais (2010), a concentração e o tempo da inundação
no Pantanal podem ocasionar mudança na paisagem
e, consequentemente, na composição das espécies ve-
getais. Assim, de acordo com Pott e Pott (1994), as
diferenciações na dinâmica da vegetação podem pro-
vocar mudanças na estrutura da comunidade vegetal e
que no Pantanal são influenciadas pela altura da lâmina
d’água, profundidade do lençol freático e, o tempo de
inundação é influenciado pelo microrelevo da área.
Neste sentido, a diferença na composição floŕıstica e na
estrutura da comunidade das áreas do presente estudo
pode ser influenciada pelo estresse h́ıdrico às quais são
submetidas. Para Junior et al., (2009), no Pantanal as
espécies de florestas estacionais ocupam lugares secos
e essas formações tendem a se expandir no Pantanal
durante peŕıodos de clima mais seco, como pode ser
observado em várias áreas de campo não inundado em
anos secos. Segundo Arieira e Cunha (2006), apenas
5% das espécies arbóreas no Pantanal habitam, exclusi-
vamente, zonas com prolongado alagamento, enquanto
30% estão restritas às áreas raramente alagadas e 65%
são de ampla distribuição no gradiente. Este fato pode
estar relacionado com os valores floŕısticos e fitosso-
ciológicos encontrados, uma vez que uma área apre-
senta inundação sazonal e a outra não há ocorrência de
processos de inundação.

CONCLUSÃO

No Pantanal, o Pulso de inundação é uma perturbação
que influencia na composição da comunidade vegetal
e na estrutura da comunidade, que propicia para este
Bioma um mosaico de paisagem. Identificamos mais
espécies na área savânica (51) do que na área sazonal-
mente alagada (41). Trabalhos que abordam o conhe-
cimento da composição floŕıstica e estrutura da comu-
nidade vegetal de diferentes fisionomias do Pantanal
são importantes para o registro da biodiversidade for-
necendo subśıdios para classificação das paisagens do
Pantanal, bem como base para planos de manejo e con-
servação, além de fornecer informações para programas
de recuperação de áreas degradadas.
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floŕısticas e subśıdios para conservação. Anais 2°
Simpósio de geotecnologia no Pantanal, Corumbá, 7 a
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